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			“As pessoas e os grupos sociais têm o direito a ser iguais sempre que a diferença os inferioriza, e o direito a ser diferentes quando a igualdade nos descaracteriza.” (Santos, 2010, p. 56)


     


  







		APRESENTAÇÃO


       


			Este livro apresenta o resultado de uma investigação sobre a complexidade de uma transcartografia, desenvolvida ao longo do meu doutorado, no intuito de trazer à visibilidade atores e atrizes transexuais, além de grupos, companhias e coletivos artivistas, refletindo sobre o papel cultural que desempenham no cenário teatral. Para tanto, parto do percurso do movimento LGBTQI+ no Brasil e em Portugal. Aponto as estatísticas e os dados oficiais sobre a transfobia e culmino no mapeamento de atores e atrizes transexuais inseridos nos contextos político e social dos referidos países. Consciente da complexidade que envolve o tema, cuja natureza  se relaciona com diversos campos de saberes, tais como o cultural, o educacional, o social, o político, o semiológico, o psicológico, dentre outros, procuro realizar esta investigação a partir da perspectiva apresentada por diversos transexuais em entrevistas e depoimentos fornecios pelas mais variadas mídias. Neste sentido, procuro considerar inicialmente o fenômeno transexual enquanto devir existente na imanência do desejo. Em seguida, busco apresentar os aspectos de teatralidade e de performatividade que estão inseridos na construção dos gêneros, sobretudo no que se refere ao transexual. O que percebo é que, para a concretização desta realidade, são acionados dispositivos de várias ordens, a saber, biotecnológicos, estéticos, hormonais e comportamentais. Meios estes que acabam por transgredir discursos heteronormativos e regulatórios impostos aos corpos e às pessoas na sociedade. Diante do exposto, esta análise objetivou entender a transexualidade em seus aspectos relativos às teorias queer e biopolíticas. E por fim, voltamos o nosso olhar à compreensão de como se deu a relação da pessoa trans no âmbito teatral e de que maneira pode este território denunciar práticas de exclusão ou mesmo desenvolver estratégias pedagógico-teatrais contra tais processos de invisibilidade destas pessoas. Não obstante, realizo a discussão a partir dos pressupostos pedagógicos e teatrais sob a perspectiva do oprimido. Por estas razões, esta investigação nos leva à perspectiva de que não há uma explicação acabada sobre o tema aqui abordado, ou das relações que o campo artístico, em particular o teatro, podem estabelecer, haja vista os deslocamentos, os desvios e as fissuras que tais questões representam no contexto da cena contemporânea. Em suma, este trabalho reconhece ser apenas a tentativa de configurar-se como contributo à exploração de um universo tão vasto, não sendo possível aqui esgotá-lo.

















			PREFÁCIO


			SOBRE CORPOS POLÍTICOS LGBTI+


       


			“Se, em cada um de nós, existe um homofóbico enrustido, é porque a homofobia parece ser necessária à constituição da identidade de cada indivíduo. Ela está tão arraigada na educação que, para superá-la, impõe-se um verdadeiro exercício de desconstrução de nossas categorias cognitivas.” (Borrillo, Daniel. Homofobia: história e crítica de um preconceito. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2010, p. 87)


			Tenho sido vítima da LGBTIfobia desde criança e, embora a dor tenha me acompanhado por anos e anos, foi a partir de 2015 que tomei a decisão de deslocar minhas pesquisas que, até então, estavam centradas na formação inicial e continuada de professoras e professores de artes visuais, sem qualquer vinculação às questões das quais sempre fui atingido.


			Demarco o ano de 2015, porque em 2014 sofri uma das formas de expressão da homofobia estrutural que vivenciamos em nosso país. Trato do dia em que a parede da sala que ocupava no antigo prédio que abrigava o Centro de Artes Reitora Maria Violeta Arraes de Alencar Gervaiseau da Universidade Regional do Cariri (Urca), na cidade de Juazeiro do Norte, amanheceu com a seguinte frase: “Fábio é viado”.


			O Centro de Artes iniciou suas atividades em agosto de 2008, praticamente um ano antes de minha tomada de decisão em assumir minha orientação sexual (gay) para todas as pessoas e em todos os lugares. Esse posicionamento político foi provocado logo após um jovem cabeleireiro da cidade do Crato/CE, ser brutalmente assassinado, e por ocasião da missa de sétimo dia, o padre comentou que deveríamos (imagino que se referia aos gays) ter mais cuidado com as pessoas com quem andamos. Me dei conta de que o sacerdote não se importava com aquela pessoa que diariamente, pelas manhãs, entrava na igreja para renovar as flores do altar. Tampouco se importava que outros e outras LGBTI fossem agredidas/os, assassinadas/os, portanto, eu poderia ser a próxima vítima da mais desumana demonstração de ódio que é o assassinato de um LGBTI+. Desde esse dia, passei a ser um corpo político gay.


			Tomado pelo dever de lutar por meus direitos e pelos direitos da população LGBTI+ da Região do Cariri Cearense, onde resido e trabalho desde 1998, me coloquei voluntário junto ao Grupo de Apoio à Livre Orientação Sexual do Cariri (Galosc), colaborando com ações educativas e de defesa dos direitos LGBTI+ como, também, participando da Parada da Diversidade da cidade de Juazeiro do Norte.


			Como um corpo político gay, em 2015 submeti ao Departamento de Artes Visuais o Projeto de Iniciação Científica “Ensino de Artes Visuais e Escola sem Homofobia”, com o objetivo de pesquisar artistas LGBTI ativistas e artivistas e como suas práticas artísticas colaboram para a diminuição da LGBTIfobia. Com a aprovação do referido projeto e a concessão de bolsas para estudantes de graduação (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq e Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico – Funcap), quatro estudantes (LGBTI) passaram a experienciar a formação científica do tripé artista/professor/pesquisador que orienta a licenciatura em Artes Visuais do Centro de Artes da Urca.


			Além dessas iniciativas, os encontros semanais do Grupo de Pesquisa Ensino da Arte em Contextos Contemporâneos (Gpeacc) CNPq, foi se constituindo em um lugar de acolhimento e empoderamento da comunidade LGBTI+ do próprio Centro de Artes. 


			O fortalecimento da comunidade enquanto sujeitos epistêmicos (Eisner, 1998) tem sido demonstrada ao longo dos anos e as ações educativas intensificadas resultando em um lugar de acolhimento da comunidade estudantil em geral, mas fundamentalmente, da população de lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e intersexuais. 


			A partir de 2018, iniciamos outro projeto de pesquisa, agora centrado na América Latina e orientado pela decolonialidade em contraposição a colonialidade (Castro-Gómez, 2005) que também tem afetado a garantia de direitos da população LGBTI+. O projeto “Gay Power, Ensino de Artes Visuais e Utopias Pedagógicas na América Latina”, em desenvolvimento, tem somado com nossas estratégias políticas, acadêmicas, ativistas e artivistas de promoção dos direitos LGBTI+.


			Embora nossas iniciativas estejam colaborando para um repensar sobre a formação inicial e continuada da(o) professora(or) de arte, isso não significa dizer que a LGBTIfobia tenha diminuído em nosso país. Infelizmente, o Brasil continua na primeira posição nos rankings internacionais como o país que mais mata LGBTI+ no mundo, e no contexto dessa população são as travestis e transexuais as principais vítimas do projeto colonial de extermínio de lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e intersexuais. Hoje, o Brasil está tomado pelo discurso de ódio amplamente estimulado pelo atual governo fascista e neonazista eleito nas eleições de 2018.


			A LGBTIfobia é estrutural, histórica e pedagógica, pois temos vivido desde a invasão da América (1492) com uma concepção de educação na qual o medo é seu principal objetivo. Uma invasão que sequestrou as subjetividades dos povos originários por meio da força, da religião dos invasores, da acumulação de riquezas, da imposição de papéis de gênero e da intolerância as diferenças culturais e sexuais. A perseguição as homossexualidades da América seguiram o mesmo protocolo já aplicado na Europa. Recordemos que no século XII na Inglaterra, pessoas condenadas por praticarem sexo com o mesmo gênero, eram enterradas vivas. 


			Os relatos que chegavam a Europa sobre os “bravos conquistadores”, para nós invasores, muito rápido se espalhavam ultrapassando as recém-fronteiras dos estados nacionais que se configuravam no “Velho Continente”. Dentre tantos, destaco o que foi tornado visualidade por Théodore de Bry (1528-1598), um protestante calvinista nascido na Bélgica que fugiu para a Alemanha logo após às perseguições dos católicos espanhóis, ilustrava os relatos que chegavam a Europa da existência da sodomia e dos castigos aplicados pelos invasores aos indígenas sodomitas e pecadores. Em 1594, circula a gravura “Balboa envía sus perros sobre indígenas practicantes de amor masculino”, uma demonstração da intolerância e da ignorância dos invasores. Mas, essa gravura merece nossa atenção porque não só se constituiu no primeiro registro visual da LGBTIfobia como, também, de que os “sodomitas” eram homens vestidos de mulher, que operavam como mulher, que falavam como mulher, que amavam como mulher (Costa, 2019).


			O que a gravura não nos permite é ter uma representação mais realista de como eram essas mulheres, porém nos permite pensar que se tratava das primeiras travestis ou transexuais femininas da história da América.


			Corpos políticos trans sempre existiram e resistiram as estratégias da pedagogia do medo que tem orientado as culturas na América Latina contemporânea. No Brasil, esses corpos estiveram as margens/marginalidades por muitos séculos.


			 Ao ser convidado para prefaciar este livro, minhas memórias evocaram a primeira vez que vi uma travesti ou um corpo político trans. Recordo que quando criança, aproximadamente nos finais dos anos 1970, meus pais trabalhavam como feirantes na Feira de Casa Amarela em Recife/PE, que recebia feirantes de vários municípios do estado de Pernambuco como de estados vizinhos. Também recebia freguesas(es) de todos os lugares do bairro de Casa Amarela. Foi na feira que vi o primeiro corpo político travesti e ele era conhecido como Maria Aparecida. Sua entrada na feira era sempre imponente, diria até que esperada e disputada pelos feirantes. Conhecida por todas(os), chegava usando turbante, brincos (grandes argolas), pulseiras e anéis em quase todos os dedos das duas mãos. Vestia blusas consideradas femininas, calças justas e, em algumas ocasiões, túnicas coloridas. Sempre acompanhada, essa pessoa era um dos mais importantes babalorixás de Pernambuco, responsável por um dos mais de 4 mil terreiros do Recife. Em entrevista publicada por João Silvério Trevisan em seu livro Devassos no Paraíso: a homossexualidade no Brasil, da colônia à atualidade, Maria Aparecida se assume como travesti. Uma travesti negra.


			Não recordo de corpos políticos trans mais próximos de meu contexto, recordo da primeira vez que vi corpos políticos trans na televisão. Era o início dos anos 1980 e assistia aos domingos o programa Show de Calouros do Silvio Santos e, nesse programa, era frequente a presença do que na época se chamava de “transformistas”. Claro, que a maioria das artistas que se apresentavam tanto afirmavam serem travestis como, eram expostas e constrangidas pela insistência do apresentador em revelar seus nomes de registro civil e não social quando elas eram chamadas ao palco, embora fosse exibido o nome social delas ao longo das apresentações.


			Em 1980, iria completar 11 anos de idade e não perdia o Show de Calouros só para admirar esses corpos que forçavam o Brasil a vê-las se exibido em rede nacional. Claro que o número de televisores era bem menor em relação aos que temos hoje, mas era altíssima a audiência do programa. Não tinha ideia de que ao mesmo tempo que vivíamos uma ditadura militar, esses corpos políticos travestis e transexuais davam visibilidade a essa população, ao passo em que já estávamos vivenciando a epidemia da AIDS no mundo.


			Em 2018, os corpos políticos LGBTI+ de Juazeiro do Norte, através da Ana Paula Macedo e do Faustino Pinto, prestaram uma grande homenagem a Mônica Morais (Markito, 1973-1997), uma das primeiras travestis a aparecer no Show de Calouros do Silvio Santos como, também, uma das primeiras a ter sua imagem publicada pela Revista Gente Fatos e Fotos no desfile das Escolas de Samba do Carnaval de 1992.


			Foram os programas de televisão, estrategicamente ocupados por estes corpos políticos travestis e trans, que exibiam uma exuberante performatividade, colocavam em xeque a tradicional sociedade brasileira que já nesta época considerava normal o assassinato de homossexuais e travestis como era exibido também pela televisão em programas de jornalismo.


			E foi pela televisão que vi “A mulher mais bonita do Brasil”! Sim, foi essa a forma como a Roberta Close foi apresentada a sociedade brasileira. Em 1984, a Revista Playboy apresentava Close para o Brasil com a seguinte chamada “Incrível. As fotos revelam porque Roberta Close confunde tanta gente”. A partir desse ano fui vivendo com esses corpos políticos nos meios de comunicação de massa dando visibilidade, voz e publicidade a uma mulher não cisgênero.


			Repressão, medo, negação de direitos, assassinatos marcavam o dia a dia da população LGBTI+ no Brasil, ao mesmo tempo em que, a Globo lançava em rede nacional a novela Tieta do Agreste, de Aguinaldo Silva, no final de 1989. Aos meus 20 anos de idade, via pela primeira vez em uma novela que chagava aos lares brasileiros, a primeira personagem vivida por um corpo político travesti. Me refiro aqui a artista Rogéria e sua personagem Ninete. O fascinante para mim era o fato de que não se tratava de uma atriz fazendo uma personagem travesti, mas um corpo político travesti fazendo uma personagem travesti.


			Iniciei minha vida artística muito jovem na cidade do Recife, ainda morador do bairro de Casa Amarela. Na verdade, antes de ser laçado pela arte (Dança), em casa e escondido de meus pais, brincava com minhas irmãs imitando personagens da cena pop da época, além dos filmes musicais que assistíamos em nossa televisão de segunda mão, uma caixa grande cheia de válvulas que demorava um tempo para aparecerem as imagens. Essas brincadeiras, esse fantasiar e as imitações, logo foram dando lugar ao desejo de realmente ser um bailarino. O curioso é que demorei um pouco, pois era muito tímido, tinha vergonha de meu corpo, além da repressão familiar que vivíamos. 


			Foi na vida artística que passei a ouvir falar de corpos políticos trans, na verdade de travestis do Recife e, um deles foi o da Consuelá (1941-2013). Os comentários eram sempre voltados para a transgressão, a ousadia, as prisões, e, também de suas conquistas. Tive a honra de conhecê-la no início dos anos de 1990, por ocasião da aproximação de um primo meu, hoje falecido, que a conhecera antes de mim. Não recordo ao certo se foi no Carnaval de 1991 ou 1992, que estive em seu apartamento na Av. Conde da Boa Vista, mas me lembro de que a noite saímos para assistir a um espetáculo no Teatro Waldemar de Oliveira situado a Rua Osvaldo Cruz, no bairro da Boa Vista – Recife. Não recordo o nome do espetáculo, mas recordo que começava depois da meia-noite, para público adulto, com presença de corpos nus e cenas explícitas de sexo. Não permanecemos por muito tempo no teatro, pois a Consuelá se negou a continuar assistindo aquilo que para ela não era teatro. Foi a primeira e única vez que estive com este ícone da cena político-cultural do Recife. 


			Como um corpo político gay sempre estive com corpos políticos LGBTI+, mas foi em 2011 que tive a oportunidade de receber como estudante o primeiro corpo político travesti no Curso de Licenciatura em Teatro do Centro de Artes da Urca. Conhecida como Wiarlley Spears ela chegou para ser nossa estudante, caminhou conosco ao longo dos anos se tornando artista/professora/pesquisadora em teatro no ano de 2016. Foi o primeiro corpo político travesti a ser licenciado pelo Centro de Artes e pela Urca. Abriu caminho para outros corpos políticos travestis e trans e hoje o Centro de Artes recebe a cada semestre mais e mais estudantes travestis e trans em seus cursos de Licenciatura em Artes Visuais e Teatro. 


			Em 2016, é lançado no Brasil o filme A Garota Dinamarquesa, uma adaptação do livro de David Ebershoff, com direção de Tom Hooper, tendo por ator principal o britânico  Edward John David Redmayne, que interpretara o jovem artista  Einar Mogens Wegener (nascido em 1882 e falecido na década de 1920, com o nascimento de Lili Elbe, que faleceu em 1931). Tanto o livro quanto o filme não são suficientes para nos oferecer a dimensão do primeiro caso de transexualidade feminina (o termo transsexualismus foi cunhado por Magnus Hirchfeld, um médico alemão fundador da primeira organização pelos direitos gays, que em 1918 abriu um Instituto para pesquisas sobre as sexualidades em Berlim), mas nos permite saber que a transexualidade não é recente ou mesmo uma invenção do século XXI. Lili Elbe se submeteu a cinco cirurgias ao longo de sua curta vida, todas destinadas a construção de um corpo feminino. Divorciou-se em 1930 de Gerda Wegener, autorizada pelo rei da Dinamarca que também lhe concedeu passaporte com seu nome social. 


			É no livro de Jerônimo Vieira, apoiando-se em Gilles Deleuze e Felix Guatarri, onde encontramos um dos melhores exercícios de compreensão sobre o corpo político trans, pois para ele “O devir1-trans centra-se no desejo, pois todo desejo2 é produção de realidade. Ele anseia produzir em seu corpo desejante o gênero que o identifica”. 


			No contexto de uma sociedade heteronormativa como a brasileira, nós LGBTI+ vivemos em estado de devir, um devir que inicia na infância e segue por quase toda a vida. Essa é uma das questões centrais abordados por Jerônimo Vieira em seu livro, como podemos constatar na seguinte passagem: “qualquer corpo que contrarie os critérios heteronormativos passa a suscitar confrontos e dissidências de gênero”.


			O livro de Jerônimo Vieira ajuda-nos a compreender, também, sobre a perversa opressão aos corpos políticos LGBTI+ e, dessa população, os corpos travestis e transexuais, principais vítimas da homofobia estrutural, pois se revela institucionalmente, juridicamente e socialmente (Prado, 2010), mas que esta opressão não é suficiente para impedir que esse, nas palavras do autor, “corpo cambiante que transita no entre lugar e concebe-se no Eu-Eu, na hecceidade,3 o qual se projeta em direção ao Eu-Outro, à alteridade, à outridade4.”


			O pensamento de Jerônimo Vieira é uma valiosa contribuição para a população LGBTI+ tanto para nosso contexto local, como para todos os contextos culturais de presença desses corpos políticos, que se empoderam de si mesmos e potencializam suas singularidades conforme compreende o autor: “O devir-trans é uma maneira de sair de um discurso de passividade e assujeitamento para um discurso ativo e singular.”


			E isso implica dizer que, todo devir-minoria, assim como o devir-trans, exige tipos de enfrentamento, não só enquanto desejo, mas, sobretudo, enquanto constructo de singularização sempre em devir; e a certeza de que, para a concretização deste devir-minoria-singularização-trans, compreende também a consciência de estranhamento e exclusão; de transgressão e transvaloração, a lançar-se na contramão daqueles corpos-territórios que, apesar da falsa ilusão de que somos proprietários absolutos deles, representam territórios em disputa, que nos lançam à dissidência de gênero.


			Esse livro é também uma desobediência epistêmica e artística uma vez que trata exatamente de corpos políticos trans no teatro, não como “transformistas”, mas sim como atrizes e atores com seus corpos a serviço do fenômeno artístico teatral. É mais uma demonstração de que no presente esses corpos se afirmam políticos, revelam suas potencialidades, problematizam toda e qualquer forma de discriminação e preconceitos, reivindicam para si outras territorialidades que lhes foram negadas, dão vida as diferentes personagens da dramaturgia nacional e internacional como corpos políticos. 


			O livro é importantíssimo para os cursos de graduação (bacharelados e licenciaturas) e não me refiro apenas para os de arte, mas para todos, pois combater o fascismo é nos apropriarmos de outras formas políticas de existência, resistência, (re)existência. Os corpos políticos trans estão nas salas de aula da educação básica ao ensino superior. Negar a eles conhecer outros corpos políticos LGBTI+ que construíram a história da população e do movimento LGBTI+ do Brasil é manter a pedagogia do medo que tem sequestrado as subjetividades. Creio que uma educação progressista é aquela que nos liberta dos cativeiros da pedagogia do medo.


			Juazeiro do Norte, setembro de 2019.


			Fábio José Rodrigues da Costa5
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			INTRODUÇÃO


       


			Se olho para trás posso vislumbrar em minha trajetória a presença inconteste de uma vida imersa no teatro. Sempre ele esteve em mim e eu nele. A minha própria vida confunde-se nele. Mesmo nas vivências cênicas da infância o sabor pelo teatro se fez saber, pleno de mundo sensível. Despertou-me o palco e a escrita dramática já na adolescência. Nos anos de formação passei a ler o mundo por via das artes do espetáculo e delas concebi-me artista, professor e pesquisador. De tudo experimentei um pouco neste universo: fui ator, diretor cênico de óporas, diretor de dança, encenador, ministrante de oficinas de teatro, jurado em festivais, performer (mesmo sem o saber), iluminador, sonoplasta, cenógrafo e figurinista. E mesmo antes de concluir a minha graduação em Educação Artística pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Brasil, na qual habilitei-me em Artes Cênicas, mesmo antes embrenhei-me nas salas de aula, aventurei-me como professor em projeto social com meninos de rua e fundei grupos de teatro amador (Grupo Pascoal Carlos Magno, Grupo Skena e Parangolé cia de teatro e dança) e deixei-me encantar pela ilusão à luz da ribalta. O Parangolé se profissionalizou. Ouvi aplausos. Nunca enfrentei as vaias. Mas nem tudo foram só flores. Senti a dor da discriminação dentro do próprio espaço teatral: “— Ele, não! É muito afeminado!”, “– Ele não faz o biotipo da personagem, tem que ser másculo!”, “— Ele é muito gueto!”. 


			Deram-se nesses entrecuzares de caminhos outras poéticas. Deparei-me com outras realidades. O descortinar do mundo. As dúvidas, os questionamentos e os conflitos foram intensos. E o são ainda hoje. A vida fez girar os ponteiros. Depois de um longo período no teatro, deixei-me en-cantar pela dança e pela música e urdi-me em suas tessituras, enredei-me de suas texturas. Ao mesmo tempo em que poetizei-me e fiz poemas, dramatizei-me e escrevi peças (infantis e adultas).


			Meu eu pedia mais de mim porque o mundo se fazia carne. A sede era de conhecimento. Muito tempo depois, veio a especialização em Literatura e Cultura (PUC/RJ) – O Redentor abria seus braços para mim. Lá me deparei com um vasto conhecimento (Os Estudos Culturais, A Escola de Frankfurt, O Estruturalismo, O Pós-Estruturalismo, A Fenomenologia, A Teoria Literária e outros diversos conceitos que me são caros até hoje. Em decorrência do trabalho monográfico que desenvolvi: A Construção de Identidades à Luz dos Romances Estorvo e Benjamin, de Chico Buarque de Hollanda, tomei a ponte aérea e aterrisei de volta à UFPB para iniciar o mestrado em Letras. Neste período, desviei o foco: abandonei Chico Buarque e abracei-me com Sófocles e com Gianfrancesco Guarnieri. Desta união de promiscuidade estética, nasceu Édipo na TV: Guarnieri e as Possibilidades de um Teatro Impossível. Mais uma vez Chronos me devorou. Nesta antropofágica metáfora, tornei-me hoje professor em dramaturgia no Curso de Licenciatura em Teatro do Centro de Artes da Universidade Regional do Cariri  (Urca), no Estado do Ceará. 


			Quando vivenciei em mim mesmo a descoberta da diferença, um carrossel parecia girar em contra-mão. Todos iam numa mesma direção, menos eu. Nunca mesmo segui em bando, nem me deixei abandonar. Eu não era consenso. Sempre fui insensato. Até comigo. As questões sobre sexo, gênero, identidade não estavam sobre os holofotes. E nem em mim. Pelo menos, não de maneira consciente. Noutro momento, ouvi um professor dizer a um dos nosssos alunos assumidamente travesti que ele não poderia fazer seu estágio nas escolas vestido daquela maneira. Era preciso se vestir de homem. Bem que eu poderia entender a proposição como  fantasiado de homem. Sim! Ao montar-se daquele jeito não estaria sendo ela mesma? Por conta disso, propus realizar um minicurso que tinha como temática O teatro Como Espaço Transitório da Diversidade Sexual. Ninguém se inscreveu. As inquietações sobre o assunto se avolumaram. Ao retornar às atividades universitárias percebi que 90% dos meus alunos eram gays, lésbicas, bissexuais, travestis, transexuais, dentre outros. E tudo permanecia em silêncio. Enquanto isso, passei a inteirar-me das questões LGBTQI+ na região do cariri cearense. Os índices de assassinatos, violência e preconceito eram alarmantes. Ao longo do doutoramento em Educação Artística na Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto (Uniporto) estas questões vieram à tona, motivadas pelas discussões e leituras que fui obtendo. Encorajei-me e decidi tratar de uma pequena parte deste imenso guarda-chuva que se chama identidade de gênero.


			Tendo o teatro como fio condutor procurei aproximá-lo do fenômeno transexual, o qual passei a chamar nesta investigação de devir-trans. E este em diálogo com o devir-ator e o devir-performer. Nasceu deste encontro linhas de discussão que iriam desembocar no problema da tese. Antes de mais nada, o que permeou todo o estudo foi a presença de teatralidade e performatividade, tanto resultante do processo metamorfósico pelo qual passa este corpo, quanto a existência e construção da identidade de gênero em questão. Um devir que se processa a partir da  incompatibilidade diante do espelho entre a imagem corpórea refletida e outra que se encontra na imanência da pessoa trans. Por meios impulsionados pelo desejo, bem como pela utilização de recursos biotecnológicos e outros procedimentos artificiais, entendeu-se que  o corpo-trans passou a definir-se e constituir-se.  Por outro lado, o ator em seu devir, passa a conceber-se por intermédio da dramatis-personae. Ao metamorfosear-se em personagem, o ator realiza em si uma espécie de simbiose. Gera no plano da representação, da ficção, outra ideia de corporeidade, uma imagem que de si se desloca mas não se descola do seu próprio corpo. Para o devir-performer, não há intermédio de outra corporeidade, ou seja, é o seu corpo que se oferece no ato artístico, portanto, um corpo que se presentifica, que é present-ação e não represent-ação.


			Em contrapartida, o devir-trans parece compor-se por vias híbridas. Não só naquilo que se refere aos recursos e aparatos a possibilitar a concretização do gênero, mas também por dispor de instrumentos emprestados do teatro, como pelos aspectos estéticos, os quais tanto me permite percebê-lo enquanto recurso importante na construção do gênero, como também, na possível reprodutibilidade de estereótipos de masculinidade, no caso do homem trans, ou de feminilidade, no caso da mulher trans.  Para este processo metamorfósico é inerente ao devir-trans o fato de performatizar o gênero a fim de transgredir os discursos que procuram estruturar os indivíduos em grupos separados através de critérios heteronormativos.


			Em face a todas as inquietações apresentadas, o problema principal desta investigação passou a configurar-se. Percebo que, de maneira cada vez mais visível, a invisibilidade das pessoas transexuais no contexto teatral se delineava. Estabeleceu-se que a causa primordial da investigação era procurar mapear atores e atrizes trans que atuam no âmbito do teatro e ao mesmo tempo, trazê-los à cena da investigação. Mas não simplesmente um ordenamento de nomes sociais e artísiticos. Para que pudesse inserir este aspecto, defini o problema como transcartografia, a partir da qual veio a somar-se ao levantamento da existência destes atores e atrizes os aspectos do ativismo político por trás das práticas artísticas desenvolvidas pelo viés das artes cênicas e performativas. Deste encontro entre arte e ativismo político nasce o (art)ivismo –, o qual procura inserir em tal contexto cartográfico companhias, grupos, artistas LGBTQI+ que procuraram e ainda procuram trazer à cena as suas problemáticas relativas à diversidade de gênero, uma vez que, artivismo refere-se à “ações sociais e políticas, produzidas por pessoas ou coletivos, que se valem de estratégias artísticas, estéticas ou simbólicas para amplificar, sensibilizar e problematizar, para a sociedade, causas e reivindicações sociais” (Ferigoli, 2017)6.


			A investigação pode ser justificada pelo fato da urgência em se trazer à baila o que tem ocasionado todo o processo de exclusão, discriminação, preconceito e violência  enfrentado pelas pessoas transexuais nos contextos cultural, político e social. Iluminar os palcos onde se encontram atores e atrizes transexuais significa lançá-los à visibilidade, presentificá-los diante do grande teatro social em que vivemos. A pertinência de tratar destas questões, obriga-nos a perceber que  transitam na sociedade corpos polisssêmicos e múltiplas formas de viver e de estar no mundo. Outras identidades de gênero e sexualidades diversas à procura de romper e desconstruir, criar deslocamentos e desestabilizar discursos heteronormalizadores, moralizantes e hegemônicos, e, ao mesmo tempo, conceber novas territorialidades a partir do próprio corpo, pois queremos aqui entendê-lo como tal.


			Diante de todas as reflexões apresentadas até aqui, o objetivo neste estudo é investigar a existência de atores e atrizes transexuais no contexto teatral, através da transcartografia, tendo em vista os aspectos performativo e de teatralidade presentes nestes corpos e como este fenômeno pode estabelecer diálogos entre a cena contemporânea e as questões político-sociais e queer. Procuramos, por conseguite, analisar o fenômeno do devir-trans a fim de compreender pontos de convergência entre este e os devires ator e Performer na cena contemporânea. Para tanto, fez-se imprescindível problematizar sobre teatralidade e performatividade a partir de suas conexões e rupturas entre a cena teatral/performática e a transexualidade como fenômeno performativo e de teatralidade.


			Com o intuito de inserir o universo transexual no contexto pedagógico-teatral, foi desenvolvido um texto teatral escrito por mim, intitulado Desiderium, o qual serviu de instrumento para que pudesse refletir sobre as questões da transexualidade através da dramaturgia e como possível recurso metodológico-teatral. Neste texto dramático, conectam-se as problemáticas em torno das questões de gênero, especificamente a  que se refere à sexualidade. O resultado da prática artística e a análise dramatúrgica da peça Desiderium é aqui apresentada sob o prisma lacaniano, partindo do seu estudo sobre a fase do espelho. Por fim, deu-se a transcartografia na qual estão inseridos os dados, os índices, as estastísticas do movimento LGBTQI+, das políticas voltadas à esta população e sobretudo, o registro de atores e atrizes transexuais no contexto teatral e (art)ivista brasileiro e português. É importante destacar que o contexto apresentado em Desiderium é apenas uma possibilidade de se refletir as questões trans, pois entendo que ser ou estar trans resulta de relações específicas a cada pessoa consigo mesma e com o mundo e vice-versa.


			Inicialmente, apoiei-me em conceitos como devir, desejo, subjetividade, individuação, identidade, gênero e sexualidade a fim de melhor localizar a problemática trans em sua complexidade. Ao tratar destas novas subjetividades, novas territorialidades são criadas e o devir passa a instaurar relações com a imanência do desejo existente nestes sujeitos. Um devir que se distende em fluxos e conecta-se a zonas de transgressão. E ao transgredir, estes mesmos sujeitos, a partir de seus corpos, descolam-se dos discursos heteronormativos, e por isso mesmo, concebe-se enquanto “devir-minoria, pois, todo devir é minoria, é uma transvaloração”, como aponta Glles Deleuze e Félix Guatarri (1996).  Como parte deste contexto, encontra-se o devir-trans, o qual resulta do desejo. E neste fluxo instável entre corpo e ambiente, dilata o próprio sentido de ser/estar no mundo.  


			Quando me refiro aos conceitos de subjetividade e individuação, vislumbro  uma relação paradoxal entre os mesmos. É que a subjetividade concebe-se a partir do entendimento de que todos nós passamos pelo processo de assujeitamento, por modos disciplinares de comportamento e enquadramento heteronormativos. A subjetividade oscila entre a opressão e a alienação, pela qual ou nos sujeitamos a ela ou a transgredimos. Em oposição à subjetividade, constitui-se a individuação. É a partir dela que nos permitimos perceber o mundo e a nós próprios de maneira criativa, e portanto transgressora frente ao estabelecido e autorizado socialmente e culturalmente. De posse destes conceitos, o devir-trans termina por conceber-se enquanto processo de transgressão, se o tomarmos sobre o prisma da individuação.


			A reinvenção que se opera nos âmbitos da sexualidade e do gênero, desestabiliza os discursos (hetero)normativos, através dos quais os sujeitos são categorizados em normais – homem-pênis-masculino e mulher-vagina-feminino – sobre a égide binária biologizante, e os sujeitos que transgridem tais normas, os quais passam a ser categorizados como seres abjetos e desviantes. Portanto:


			A concepção binária do sexo, tomado como um “dado” que independe da cultura, impõe, portanto, limites à concepção de gênero e torna a heterossexualidade o destino inexorável, a forma compulsória de sexualidade. As descontinuidades, as transgressões e as subversões que essas três categorias (sexo-gênero-sexualidade) podem experimentar são empurradas para o terreno do incompreensível ou do patológico. Para garantir a coerência, a solidez e a permanência da norma, são realizados investimentos – continuados, reiterativos, repetidos. Investimentos produzidos a partir de múltiplas instâncias sociais e culturais: postos em ação pelas famílias, pelas escolas, pelas igrejas, pelas leis, pela mídia ou pelos médicos, com o propósito de afirmar e reafirmar as normas que regulam os gêneros e as sexualidades. (Louro, 2015, p. 84)


			Neste entendimento, o corpo trans em devir, é concebido e passsa a existir. Alguns sem se utilizar de qualquer recurso que venha alterar a forma corpórea, concebendo-se a partir do reconhecimento da pessoa trans sobre si mesma. Por outro lado, há os que procuram acomodar o corpo trans por meios disruptivos, viabilizado por procedimentos oferecidos pela tecnologia e pelas indústrias farmacológica, cosmética e fitness. Em outras palavras, os agentes que concebem novas corporeidades, tais como mudanças estéticas, alterações fisiológicas provocadas por hormônios; implantação de próteses, retiradas ou acomodações dos órgãos genitais e outros órgãos; performatividades construídas por meio da fala, do comportamento e da reprodução de gestos; todos estes agentes procuram respaldar a realização da pessoa transexual enquanto forma corpórea e pertença de si e a concretização do corpo próprio, de um corpo que estabelece trocas constantes entre si e a carne do mundo (Merleau-Ponty), um corpo em constante estado de contaminação com o ambiente e vice-versa (Greiner). É de posse do contexto da transexualidade que procuro pontos de convergência, linhas de fuga que nos permitam estabelecer aproximações e distanciamentos, entrecruzamentos e rupturas entre o devir-ator, o devir-performer e o devir-trans.


			Se, por um lado, o ator concebe outra possibilidade corpórea através da dramatis-personae e o devir-performer estabelece uma relação direta com o espectador, por outro, o devir-trans, ao ressignificar o corpo, fá-lo repleto de performatividade e de teatralidade que reinventa o corpo entre a realidade e a ficção. Tanto o ator quanto a pessoa transexual vivenciam em si estes processos em transmutações, evidentemente em suas distintas formas e proporções. Na intenção de conceber com mais propriedade tais conjecturas, passamos a entender os conceitos de teatralidade – este pertencente ao campo restrito do teatro, bem como seu sentido dilatado e múltiplo, inerente a todo ser humano –, e o de performatividade – o qual constitui-se a partir da teatralidade e termina por distinguir-se do mesmo.


			A teatralidade, terminologia amplamente discutida na contemporaneidade, nasce nas entranhas do próprio teatro, sobretudo no que extrapola do texto dramático, mas no que está às bordas, nas entrelinhas e dele se desgarra. Com o entendimento de reteatralização do teatro, o termo ganhou força e abriu fendas para a percepção da cena. Permitiu  que o teatro pudesse pereber-se a si próprio, para dentro da cena e nela deixar que todos os seus elementos composicionais ganhassem importância, redimensionassem seus signos. Este movimento, como uma espécie de interiorização e desterritorialização teatral, provocou outras rupturas e se deixou vazar para fora das quatro paredes. A teatralidade expandiu suas perspectivas e ultrapassou  a quarta parede que o delimitava. Provocou outras relações com o espectador que foram além da ilusão provocada pelos mistérios da caixa cênica. Desilusionou-se e convidou a plateia a fazer-se com os atores (espectatores, como diz Boal). E por fim, a teatralidade deu à cena atual a opção de constituir-se a partir dos hibridismos, passando a dialogar e a se imiscuir nas outras artes até provocar o favorecimento e o fortalecimento da performance enquanto linguagem artística híbrida. Com esta revolução quase copernicana, a teatralidade passou ao centro das discussões do teatro contemporâneo ao ponto de ser compreendida muito além do próprio teatro e sendo alçada à condição humana em suas relações e manifestações sociais, culturais e políticas, pois todo o humano se desenvolve e vive num constante jogo permeado de teatralidade.






OEBPS/font/AkzidenzGroteskBQ-Bold.otf


OEBPS/image/capa.jpg
luconJ EDITORIAL

-

Jerénimo Vieira de Lima Silva





OEBPS/font/AkzidenzGroteskBQ-BdCnd.otf




OEBPS/image/rosto.jpg
TRANSCARTOGRAFIA

Jerdnimo Vieira de Lima Silva

vcoBleorons






OEBPS/image/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura







